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MANEJO DA NUTRIÇÃO DAS CULTURASOBJETIVOS

PRODUTIVIDADE ESTABILIDADE RENTABILIDADE
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1- Conhecer a fertilidade do solo
2- Conhecer a exigência nutricional global da cultura
3- Conhecer a exigência nutricional ao longo do ciclo
4- Preservar a qualidade das raízes
5- Suprir todas as necessidade nutricionais
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MANEJO DA NUTRIÇÃO DAS CULTURASPRINCÍPIOS

Atentar para 5 princípios básicos da nutrição das culturas



MANEJO DA CALAGEM E GESSAGEMACIDEZ
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160 mil hectares alertam para possivel acidez não controlada no MT 

Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados



MANEJO DA CALAGEM E GESSAGEMACIDEZ

Existem mais possibilidades em solos com acidez controlada
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Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados

Redução de 

30% do NPK

Aumento de 10% 

produtividade



NÍVEIS CRÍTICOS DE NUTRIENTESNUTRIÇÃO

A estratégia de adubação depende da realidade técnica vs rentabilidade 

Elaboração: Álvaro Resende, adaptado de CQFS-RS/SC (2004) e Gianello & Wiethölter (2004)
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Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados
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SFT: R$ 4.000,00/ton
Soja: R$ 150,00/sc
Milho: R$ 80,00/sc

ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: DOSEFÓSFORO

Explorar as diferenças das culturas e identificar os sistemas de qualidade



ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: DOSEFÓSFORO

Cuidado com tecnologias comercializadas com a premissa de redução de dose
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ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: FONTEFÓSFORO

Existem fosfatos alternativos de boa eficiência e elevado efeito residual
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ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: DOSEPOTÁSSIO

160 mil hectares alertam para possivel deficiência nos solos no MT 

Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados
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ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: DOSEPOTÁSSIO

Realizar as correções assim que a relação de troca esteja favorável

Ganho de duas estratégias de adubação em solo com K inicial: 70 mg/dm
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ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: FONTEPOTÁSSIO

Produtos (30) registrados no Ministério da Agricultura (03/2022)

Fonte: Ministério da Agricultura e Embrapa Solos

UF Município Classificação Rocha

Soma 

de 

bases

K2O
Sílica 

livre

MG Pratápolis FERTILIZANTE (Mg) dunito 40 0 0

MG Nova Lima REMINERALIZADOR serpentinito + fonolito 35 1 0

PR Pien REMINERALIZADOR serpentinito + filito 26 1,2 15

MG São Gotardo REMINERALIZADOR filito + calcário 25 2 22

SP Tietê

FERTILIZANTE (Ca, 

Mg, S) folhelho carbonoso + calcário 23,8 0 0

GO Luziania REMINERALIZADOR calcixisto 23 2,7 20

SP Limeira Material Secundário basalto 16,6 1,2 0

PR Ibiporã REMINERALIZADOR basalto 15 1 0

SP Assis REMINERALIZADOR basalto 15 1 0

PR Paula Freitas REMINERALIZADOR microgabro + dacito 14 1,4 10

SP Lencois Paulista REMINERALIZADOR diabásio 14 1,4 0

MG Carmo do Paranaíba REMINERALIZADOR kamafugito 13 4 8

MG São Gotardo REMINERALIZADOR siltito glauconítico 13 10 13

PR Palotina REMINERALIZADOR basalto 13 1 0

MG Muzambinho REMINERALIZADOR anfibolito 12,5 2 10

MG Poços de Caldas REMINERALIZADOR sienito 12 12 0

GO Panamá REMINERALIZADOR dacito 11,5 3,5 5

GO

Santa Bárbara de 

Goiás Material Secundário biotita gnaisse diorítico 11 3 26

MS Itaporã REMINERALIZADOR basalto 11 1,4 5

MG Poços de Caldas REMINERALIZADOR fonolito 10 8 0

BA Salvador REMINERALIZADOR gnaisse 9,9 3,9 17

GO Aparecida de Goiania Material Secundário mica xisto 9,6 3,3 26

GO Aparecida de Goiania REMINERALIZADOR mica xisto 9,5 3,2 20

GO Abadiania Material Secundário mica xisto 8,9 4 25

TO Peixe Material Secundário gnaisse 5,8 4,6 37



ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO: FONTEPOTÁSSIO

Posicionamento atual da Embrapa sobre uso de remineralizadores como fonte de K

Fonte: 1) Embrapa; 2) https://www.youtube.com/watch?v=DdWz5x7tXNE



ESTRATÉGIAS DE ADUBAÇÃOENXOFRE

O uso regular de enxofre é prática importante, especialmente na forma elementar

Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados
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Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados e Cerrado Consultoria e Pesquisa
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ESTRATÉGIAS DE ADUBAÇÃOBORO

O melhor é adubar o solo, anualmente, com doses ajustadas e fontes mais solúveis



ADUBAÇÃO FOSFATADA FOLIARNUTRIÇÃO

A adubação fosfatada foliar complementa a adubação sólida

SALDO FINAL:

SOJA: 2,6 sc/ha | FEIJÃO: 2,9 sc/ha

179 COMPARAÇÕES (118 Soja; 61 Feijão)

SOJA: +2 ou -2  sc/ha | FEIJÃO: +2 ou -2
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1. Maior número de nós produtivos

2. Maior número de vagens/planta 

3. Maior PMG

4. Maior absorção do P do soloFonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados e ABC Feijão



ADUBAÇÃO POTÁSSICA FOLIARNUTRIÇÃO

A adubação potássica foliar visa enchimento de grãos e deve associar B+Mg

258 COMPARAÇÕES (26 Soja; 40 Milho; 192 Feijão): 

SOJA +2 ou -2  sc/ha | MILHO: +2 ou -2

-20

-15

-10

-5

0

5

10

15

20

25

30

1 4 7 10 13 16 19 22 25 28 31 34 37 40 43 46 49 52 55 58 61 64

G
a
n

h
o

 c
o

m
 t

e
c
n

o
lo

g
ia

s
 d

e
 

e
n

c
h

im
e

n
to

, 
s

c
/h

a

1 6

1
1

1
6

2
1

2
6

3
1

3
6

4
1

4
6

5
1

5
6

6
1

6
6

7
1

7
6

8
1

8
6

9
1

9
6

1
0
1

1
0
6

1
1
1

1
1
6

1
2
1

1
2
6

1
3
1

1
3
6

1
4
1

1
4
6

1
5
1

1
5
6

1
6
1

1
6
6

1
7
1

1
7
6

1
8
1

1
8
6

1
9
1

SALDO FINAL:

SOJA: 3,1 sc/ha | MILHO: 5,8 sc/há | FEIJÃO 4,4 sc/ha
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Fonte: Rafael Nunes, Embrapa Cerrados, GAPES e ABC Feijão



Investir em construção do solo sempre é mais vantajoso e 
deve continuar sendo realizado na safra 2022/23

A partir de uma boa avaliação da fertilidade é possivel 
redirecionar custos com adubação, alterando dosagens e fontes.

Investir naquilo que mais esta limitando (N-P-K ou S-B-Mg?) e 
implementar nutrição foliar.

CONCLUSÕES



OBRIGADO!
rafael.nunes@embrapa.br


